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RESUMO 

O substrato é importante no crescimento de plantas, devendo apresentar condições 

adequadas à germinação e desenvolvimento do sistema radicular. O objetivo desta pesquisa 

foi avaliar diferentes substratos para a produção de plantas de mamoeiro em casa de 

vegetação. O experimento foi instalado em condições de casa de vegetação localizado no 

Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente da Universidade Federal do Amazonas, 

situado no município de Humaitá, AM. Para o preparo dos tratamentos foi utilizado solo, 

areia e pó de carvão vegetal coletados no município de Humaitá–Amazonas. O delineamento 

utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com dois fatores de tratamentos em um 

esquema fatorial, com seis substrato, dois ambientes e cinco repetições, totalizando 720 

plantas de mamoeiro. O substrato contendo 80% solo e 20% farelo de carvão vegetal, teve a 

maior média em relação aos outros substratos na produção de plantas de mamoeiro. 

Palavra chave: Mamão (Carica papaya L.) mudas de qualidade, fruticultura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

The substrate is important in the growth of plants and must provide appropriate conditions 

for germination and root development. The objective of this research was to evaluate 

different substrates for the production of papaya plants under greenhouse conditions. The 

experiment was conducted under greenhouse conditions located at the Institute of Education, 

Agriculture and Environment of the Federal University of Amazonas, in the municipality of 

Humaita, AM. For the preparation of the treatments was used soil, sand and charcoal dust 

collected in the municipality of Humaita, Amazonas. The design was completely randomized 

(DIC), with two treatment factors in a factorial arrangement with six substrate, two rooms 

and five replicates, totaling 720 plants of papaya. The substrate containing 80% soil and 20% 

charcoal meal, had the highest average in relation to other substrates in the production of 

papaya plants. 

Keyword: Papaya (Carica papaya L.) seedling quality, fruit 
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1 - INTRODUÇÃO 

O mamoeiro (Carica papaya L.) é originário da América tropical, tendo sido 

disseminado para todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo tornando-se uma das 

frutas mais apreciadas e populares do mundo (MEDINA et al., 1980; OLIVEIRA, 2006). 

Segundo Vilela e Ribeiro (2007), O primeiro relato sobre a cultura do mamoeiro foi 

realizado na Europa pelo cronista G. H. Oviedo, onde afirmava ter visto o desenvolvimento 

do mamoeiro entre o Sul do México e o norte da Nicarágua.  

Planta tipicamente tropical, é cultivado praticamente em todo o território nacional, 

sendo as regiões Sudeste e Nordeste as maiores produtoras (SANCHES & DANTAS, 1999). 

A área plantada no País é de cerca de 31.310 há
-1

 (FAO, 2013). 

Dentre os frutos tropicais, o mamão se encontra listado na pauta de exportação do 

Brasil, com tendência de crescimento futuro. Atualmente, o mamão brasileiro, tem grande 

potencial nos mercados mundiais, principalmente nos países da Europa e da América do 

Norte por ser de alta qualidade e apreciado pelos consumidores (AGRIANUAL, 2003). 

As cultivares de mamoeiros mais exploradas no Brasil são classificadas em dois 

grupos, conforme o tipo de fruto: o grupo Solo e o grupo Formosa. As cultivares do grupo 

Formosa são adequadas à comercialização no mercado interno, enquanto que as cultivares do 

grupo Solo são comercializadas nos mercados interno e externo (TRINDADE, 2000). 

 Dentre os diversos fatores que afetam a produção de mudas, os mais importantes 

correspondem aos substratos utilizados e ao volume deles, os quais podem ocasionar a 

nulidade ou irregularidade de germinação, má formação das plantas e o aparecimento de 

sintomas de deficiência ou excesso de alguns nutriente Yamanishi et al. (2004).  
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Os substratos devem apresentar, entre outras importantes características, fácil 

disponibilidade de aquisição e transporte, ausência de patógenos, riqueza em nutrientes 

essenciais, pH adequado, boa textura e estrutura (SILVA et al., 2001). Desta forma, a 

definição do tamanho do recipiente e o substrato adequado são importantes aspectos, pois 

influenciam na produção de muda com sanidade adequada em curto período de tempo 

(DAVID et al., 2008). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Características e importância do Mamoeiro (Carica papaya L.) para a região 

Segundo Vilela & Ribeiro (2007), a cultura apresenta sistema radicular pivotante, com 

a raiz principal bem definida, com coloração esbranquiçada, e bem ramificada nos primeiros 

30 cm. O caule é geralmente único, fibro esponjoso com diâmetro de 10 a 30 cm, com 

coloração verde a cinza claro com facilidade de quebra (SANCHES; DANTAS, 1999). 

As plantas do sexo masculino apresentam flores distribuídas em pedúnculos longos, 

originados nas axilas das folhas localizadas na parte superior do mamoeiro. A flor estaminada 

é caracterizada pela ausência de estigma e pelo tubo da corola estreito e muito longo, duas 

vezes mais comprido que as pétalas. 

Existem dez estames dispostos em duas séries, como no caso da flor hermafrodita 

elongata, mas com pistilo rudimentar, sem estigma, incapaz de funcionar. Conseqüentemente, 

as flores não podem produzir frutos. A inflorescência masculina consiste de panículas longas, 

pendentes e multifloras (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária EMBRAPA 

2000). 

O mamoeiro (Carica papaya L.) é uma espécie herbácea, semi-perene, com sistema 

radicular pivotante e a raiz principal bastante desenvolvida. As raízes são distribuídas em 

maior quantidade nos primeiros 30 cm do solo. Possuem caule cilíndrico, com 10 a 30 cm de 

diâmetro, ereto, do qual surgem folhas dispostas de forma alternadas. As folhas são grandes, 

com 20 a 60 cm, glabras, com pecíolos longos e ocos (MANICA, 1982; MEDINA, 1995; 

DANTAS & CASTRO NETO, 2000). 
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O mamoeiro é uma planta herbácea, com altura entre dois a dez metros, podendo viver 

até os vinte anos (SANCHES; DANTAS, 1999). O mamoeiro possui três tipos de flores, que 

são classificadas como masculinas femininas e hermafroditas. O sexo das flores determina o 

formato do fruto a ser produzido. As flores masculinas geram frutos desuniformes sem valor 

comercial, as flores femininas produzem frutos arredondados e as flores hermafroditas 

desenvolvem frutos alongados (VILELA; RIBEIRO, 2007). 

 Os mamoeiros-machos produzem somente flores estaminadas durante todo o ano, 

porém, elas podem ser femininas férteis em determinadas épocas, produzindo de algumas a 

muitas flores hermafroditas - geralmente elongatas - que se desenvolvem em frutos. 

Originam, assim, os chamados mamões-de-cabo, mamões-de-corda ou mamões-machos 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária EMBRAPA 2000). 

O fruto é uma baga de forma variável de acordo com o tipo de flor, sua cor pode variar 

de amarela, rosada a avermelhada (SIMÃO, 1971), sua casca é fina e lisa, de coloração 

amarelo-claro a alaranjada, protegendo uma polpa com 2,5 a 5 cm de espessura e de coloração 

que pode variar de amarela a avermelhada. O fruto pode atingir até 50 cm de comprimento e 

pesar desde alguns gramas até 10 quilos. A textura pode ser firme ou delicada e o perfume 

acentuado ou não (SIMÃO, 1998; DANTAS & CASTRO NETO, 2000). 

Segundo Medina (1989), o mamoeiro é uma frutífera de rápido crescimento, com 

florescimento precoce e contínuo em um período relativamente curto, atingindo elevada 

produção de frutos. Começa a florescer de dois a sete meses de idade e a produzir frutos de 

seis a catorze meses, a contar do plantio no local definitivo. Tais características refletem uma 

demanda constante por nutrientes, proporcional ao longo do desenvolvimento da planta. 

Embora o mamoeiro se desenvolva nos mais diversos tipos de solos, os mais 

adequados para o seu plantio são os de texturas médias ou arenoargilosas, com pH variando 
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de 5,5 a 6,7 (OLIVEIRA, 2002). Os solos devem apresentar como principal característica a 

boa drenagem. 

As cultivares mais exploradas no Brasil são classificadas conforme o formato do fruto, 

onde os frutos do grupo solo são destinados ao mercado externo e as do grupo formosa ao 

mercado interno (SANCHES; DANTAS, 1999). 

As cultivares do grupo „Solo‟ contem um potencial de endogamia elevado, com frutos 

de menor tamanho (0,35 a 0,70 kg), são comercializados em sua grande maioria para o 

mercado externo. Já as cultivares do grupo “formosa” são híbridos importada, contudo os seus 

frutos são maiores (>1,0 kg) que os do grupo solo, assim ficando fora das especificações 

desejadas pelos importadores Europeus e Norte Americanos, assim a sua produção são 

destinadas para o mercado interno (OLIVEIRA, 2008). 

Segundo Souza, et. al. (2000), o mamoeiro é uma cultura que apresente níveis altos de 

desenvolvimento em regiões que os níveis de insolação são maiores o que se justifica, de 

acordo com Marin, et. al. (1986), por ser uma cultura de clima tropical e maior 

desenvolvimento em altas temperaturas. 

Segundo Alvarenga, et. al. (2003) apud Nery (2011), relata que a luz promove o 

desenvolvimento vegetal, interferindo positivamente ou negativamente nos processos 

associados ao desenvolvimento do caule, altura e área foliar. 

As folhas da planta alteram suas estruturas, como medida adaptativa, respondendo 

assim a oferta de energia luminosa do local, a luz em excesso pode causar a inibição 

fotossintética através dos processos de foto-inibição e foto-oxidação, o ajuste do fotossistema 

da planta à oferta de luz, refletem diretamente no desenvolvimento global da planta (ENGEL; 

POGGIANI, 1991). 
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Regiões com umidade relativa entre 60% a 85% são favoráveis ao mamoeiro. A 

umidade excessiva associada às temperaturas altas predispõe a cultura a um forte ataque de 

fungos e vírus (SANCHES; DANTAS, 1999). 

Na cultura do mamão, a planta consome em média 18 litros de água por dia 

(evapotranspiração de aproximadamente 3,5 mm dia
-1

). Com relação à necessidade hídrica do 

mamão, as melhores condições para o crescimento e produtividade encontram-se em regiões 

com precipitação acima de 1200 mm e bem distribuídas durante todo o ano (LYRA, 2007). 

Freitas (1979) relata que o mamão possui cerca de 90% de água e 10-12% de açúcares, 

sais minerais, vitaminas e papaína (enzima proteolítica que possui ação semelhante à da 

pepsina e tripsina). 

A cultura do mamoeiro exerce expressiva importância econômica, visto que o Brasil 

apresenta-se como o maior produtor mundial da fruta (CANTILLIANO & CASTAÑEDA 

2005, IBRAF 2007). 

No Brasil o mamoeiro é cultivado em quase todos os estados e a produção esta 

concentrada na Bahia (47,68%), Espírito Santo (35,68%), Rio Grande do Norte (4,9%) e 

Ceará (4,39 %) os quais respondem por cerca de 92,65% da produção nacional (IBGE, 2007). 

Além da grande importância econômica, deve ser ressaltado o aspecto social, como 

gerador de emprego e renda, absorvendo mão de obra durante o ano todo, pela constante 

necessidade de manejo, tratos culturais, colheita e comercialização, efetuadas de maneira 

contínua nas lavouras, bem como a necessidade de renovação dos plantios, em média, a cada 

três anos (BENASSI, 2006). 

A cultura do mamão no Brasil sustenta-se em uma estreita base genética, sendo bastante 

limitado o número de cultivares plantadas nas principais regiões produtoras. As cultivares de 
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mamoeiro mais exploradas no Brasil são classificadas em dois grupos, conforme o tipo de 

fruto: Solo (DANTAS, 2000). 

A produtividade média brasileira para as variedades do grupo Solo é de 11,5 milhões 

de tonelada (FAO2013) enquanto para as variedades do grupo Formosa chega a 60 t/ha, sendo 

que os frutos das variedades do grupo Formosa têm melhor aceitação no mercado interno e, 

das variedades do grupo Solo têm boa aceitação nos mercados interno e externo (OLIVEIRA 

et al., 1995). 

O estado do Amazonas contribui com 44% da produção de mamão da região Norte, e 

os municípios de Manacapuru, Iranduba e Itacoatiara concentram 60% da produção estadual 

(IBGE/2011). 

2.2 Exigências nutricionais da cultura do Mamoeiro (Carica papaya L.)  

O mamoeiro é uma planta de crescimento, florescimento e frutificação constantes e, 

por conseguinte, é constante sua demanda por nutrientes (SOUZA et al., 2000). Desse modo, 

para atender às exigências nutricionais do mamoeiro, o solo deverá ser capaz de fornecer os 

nutrientes na época certa, e a planta, por sua vez, deverá ter a capacidade de aproveitá-los em 

seu meio de crescimento. 

 As recomendações de adubação para a cultura variam, consideravelmente, de uma 

região para outra, tanto na quantidade de nutrientes aplicada quanto no parcelamento das 

adubações (MARINHO 1986).  

A exigência nutricional da cultura se dá em função das quantidades extraídas e 

exportadas pelas colheitas, junto com a marcha de absorção dos nutrientes, durante o ciclo da 

planta. O fornecimento de nutrientes pelo solo pode ser avaliado pela análise química e 

ajustado segundo ensaios de adubação, sintomas visuais de deficiência, diagnose foliar e 



16 

 

 

respostas à adubação, nas pesquisas de campo (FALCÃO & BORGES 2006, MANICA et al. 

2006). 

O mamoeiro apresenta exigências contínuas por nutrientes, durante o primeiro ano, 

atingindo o nível máximo aos 12 meses (Oliveira & Caldas 2004). Quanto aos 

macronutrientes, potássio (K), nitrogênio (N) e cálcio (Ca) são aqueles absorvidos em maior 

proporção, em relação ao fósforo (P), magnésio (Mg) e enxofre (S). Entretanto, em geral, o 

nutriente menos extraído do solo, pelo mamoeiro, é o fósforo. 

O potássio é um dos nutrientes mais requeridos pelo mamoeiro, sendo exigido de 

forma constante e crescente, durante todo o ciclo da cultura. Dentre os micronutrientes, o 

mamoeiro apresenta maior exigência de ferro (Fe), seguido pelo manganês (Mn), com uma 

necessidade intermediária e semelhante para o zinco (Zn) e o boro (B), enquanto o molibdênio 

(Mo) é o menos absorvido (MARINHO et al. 2002). 

Na avaliação das exigências nutricionais é importante determinar além das 

quantidades extraídas (raiz + parte aérea) e exportadas (flores + frutos), também as épocas de 

maior demanda dos nutrientes (VITTI et al., 1988). Plantas de diferentes genótipos de 

mamoeiro apresentam variabilidade na absorção e acumulação de nutrientes nas folhas. 

A relação entre nutrientes que mais afeta a produção e a qualidade do mamoeiro é a 

relação N/K2O (VITTI et al., 1988). A importância do equilíbrio nutricional, durante todo o 

ciclo da planta, foi considerada por Malavolta (1980) fundamental para se obter alta 

produtividade e, para isso, cada nutriente deve estar disponível na solução do solo em 

quantidades e proporções adequadas. 
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2.3 Substratos para as plantas do Mamoeiro (Carica papaya L.). 

Silva Jr. & Visconti (1991) descrevem que um bom substrato deve apresentar boa 

capacidade de retenção de nutrientes e umidade, boa aeração, baixa resistência à penetração 

das raízes e boa resistência à perda de estrutura. Dessa forma, são criados substratos artificias 

para um melhor aproveitamento das plantas, podendo o agricultor produzir seu próprio 

substrato a custo muito baixo, utilizando materiais diversos encontrados no próprio local de 

produção Souza, (1999).  

Os substratos a serem produzidos terão de apresentar diferentes propriedades químicas 

e estruturais, pois a mínima variação em porcentagem de substratos comerciais poderá 

comprometer a qualidade do material produzido (CABRAL et al., 2011). O substrato tem por 

finalidade permitir a oxigenação das raízes, assim como o transporte de dióxido de carbono 

desta para o meio externo e proporcionar a retenção de água suficiente para a germinação, 

além de auxiliar a emergência das plântulas (SILVA JUNIOR & VISCONTI, 1991). 

O substrato é todo e qualquer material que é usado com o objetivo de servir de suporte 

para o desenvolvimento de uma planta até a sua transferência para o viveiro ou para a área de 

produção, podendo ser compreendido não apenas como base física, mas também como 

fornecedor de nutrientes para a muda em formação (PASQUAL et al., 2001). 

Entre os principais atributos de um substrato envolvidos com o potencial de 

germinação das sementes, pode-se mencionar a porosidade, retenção da umidade do substrato, 

densidade e disponibilidade de nutrientes para a planta (MEEROW, 1995). Segundo o autor o 

substrato deve garantir por meio de sua fase sólida a manutenção do sistema radicular, 

garantindo um balanço correto de água e ar e também o suprimento de água e nutrientes, e na 

fase gasosa o fornecimento de oxigênio. 
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Necessita ainda estar isento de elementos minerais ou qualquer outra substância em 

concentração fitotóxica, assim como de fitopatógenos, pragas e plantas indesejáveis 

(VAVRINA et al., 2002). 

A utilização dos resíduos orgânicos no arranjo dos substratos significa uma alternativa 

para a reciclagem de resíduos agroindustriais, bem como para aquisição de misturas ideais 

que sirvam de suporte para o desenvolvimento das plantas, a produção de mudas estar sujeito 

da utilização de substratos, sendo restringida pelo seu alto custo (PRAGANA, 1998).  

Para garantir substratos com propriedades adequadas ao desenvolvimento das plantas, 

é essencial a caracterização física, química e biológica desses materiais (ABREU et al., 2002).  

Verdonck (1983) afirma que, as características físicas são as mais importantes, devido às 

relações ar-água não poderem sofrer alterações durante o cultivo, e dentre essas, Kämpf 

(2000a) e Ferraz et al. (2005) citam que a densidade do substrato, a porosidade, a 

disponibilidade de água e de ar, e entre as características químicas, os valores de pH e CE 

(Condutividade Elétrica) são de extrema importância. 

As qualidades físicas de um substrato são relativamente mais importantes que as 

químicas, logo a sua composição não pode ser facilmente demudada no viveiro. Os atributos 

físicos de maior importância para determinar o manejo dos substratos são os seguintes: 

tamanho das partículas, porosidade, densidade global, densidade de partículas, capacidade de 

recipiente, é indispensável que seja realizada a escolha apropriada do substrato, de acordo 

com a necessidade da planta (MILNER, 2001).  

A necessidade de avaliar substratos localizados nas diferentes regiões do país e torná-

los disponível como base agrícola é fundamental, pois, além de ser uma alternativa para 

reduzir os custos de produção, daria destino aos resíduos acumulados no meio ambiente 

(ANDRIOLO et al., 1999). 
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O objetivo desta pesquisa e Avaliação de substrato em mudas de mamoeiro (Carica 

papayaL.) em casa de vegetação. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. Caracterização do meio físico do local do experimento 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido localizado na rua 29 de Agosto 

Humaitá- Amazonas e no laboratório de solo do Instituto de Educação, Agricultura e 

Ambiente, da Universidade Federal do Amazonas - Campus Vale do Rio Madeira em 

Humaitá Amazonas. O local situa-se sob as coordenadas geográficas de 7° 30‟ 56 latitude 

Sul e 63° 1‟ 35” longitude Oeste. O clima da região, segundo a classificação de Köppen é do 

tipo tropical chuvoso, temperaturas variando entre 25 e 27 °C e precipitação média anual de 

2.500 mm, com período chuvoso iniciando em outubro e prolongando-se até junho, 

apresentando umidade relativa do ar entre 85 e 90%.(CARVALHO, 1986; EMBRAPA, 

1997a) 

3.2. Composição do Substrato para produção de plantas de mamoeiro (Carica 

papaya L.) 

O ensaio experimental foi conduzido com amostras de solo coletadas de 0 a 20 cm, 

carvão e areia. Foi realizada a analise de solo (tabela 1) efetuada calagem de acordo com a 

exigência da cultura. Foram utilizadas sacolas e tubetes para cada unidade experimental. 
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Tabela 1. Análise de Solo do ensaio experimental localizado no instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente, da Universidade Federal do Amazonas-Campus Vale do 

Rio Madeira em Humaitá-Amazonas. 

Análises Químicas 

Prof. pH 

H2O 

pH 

CaCl2 

P K K Ca+Mg Ca Mg Al 

Cm mg/dm
3
 ----------------- cmolc/dm

3 
-------------------- 

00-20 4.00 3.70 0.60 18.00 0.05 0.39 0.29 0.10 3,00* 

Análises Químicas 

Prof. H H+Al M.O Zn Cu Fe Mn B S 

Cm      cmolc/dm
3
 g/dm³ ---------------------------- mg/dm³ ------------------------------- 

00-20 3.50 6.50 18.00 0.50 1.00 179 1.20 0.22 14.40 

Resultados Complementares 

Prof. SB T V M 
Saturação por Elemento 

K Ca Mg H Al 

Cm cmolc/dm
3
 ------------------------------------- % ------------------------------------------- 

00-20 0.40 6.30 6.30 87.20 0.70 4.20 1.40 50.50 43.20 

 Relação Análise Física 

Prof. 
Ca/Mg Ca/K Mg/K Ca+Mg/K 

Areia Silte Argila 

Cm ----------------------- g/kg --------------------------- 

00-20 2.90 5.80 2.00 7.80 268,73 493,207 238,52 

(*) ANÁLISE(S) REPETIDA(S) E RESULTADO(S) CONFIRMADO(S) 

 

Para o preparo dos substratos foi utilizados solo, areia e pó de carvão vegetal 

coletados no município de Humaitá-Am. As sementes foram obtidas comercialmente e 

semeadas em sacolas de polietileno e tubetes. Na semeadura utilizaram-se três 

sementes/saco/tubetes, semeadas a 1,0 cm de profundidade. 

Os substratos  utilizados foram os seguintes: 

S1: 90% de solo + 10% de farelo de carvão + 0% de areia; 

 S2: 80% de solo + 20% de farelo de carvão + 0% de areia; 

 S3: 80% de solo + 10 % de farelo de carvão + 10% de areia;  

S4: 60% de solo + 30 % de farelo de carvão + 10% de areia; 

S5: 50% de solo + 50 % de farelo de carvão + 0% de areia, 

S6: 100% solo. 
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3.3. Delineamento Experimental 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com dois 

fatores de tratamentos em um esquema fatorial, com 6 Substrato x 2 Ambientes x 5 

repetições. Totalizando 60 parcelas, constituída de 12 plantas por parcela, totalizando 720 

plantas de mamoeiro. (Figura 1) 

 

Figura 1: Disposição dos tratamentos no viveiro da UFAM/IEAA Humaitá-AM 2015. 

 

3.4. Análise de Variáveis 

Aos 12 dias da emergência, as mudas foram desbastadas deixando-se apenas a mais 

vigorosa por recipiente. A irrigação foi feita manualmente realizada duas vezes ao dia. Não 

foi efetuado nenhum tipo de poda nas mudas, sendo conduzidas livremente até a época da 

avaliação. 

As avaliações foram realizadas aos 40 dias após a semeadura (DAS), registrando-se 

os seguintes parâmetros:  

a) altura de plantas (cm): Para a determinação da altura das mudas, utilizou-se uma 

régua graduada em centímetros, tomando como referência à distância do colo ao ápice da 

muda. 

b) diâmetro do caule (mm): O diâmetro do caule foi medido com um paquímetro 

digital graduado em milímetros, na altura do colo das mudas.  

c) número de folhas definitivas.  
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d) A matéria seca da parte aérea (g): Foi obtida após secagem em estufa de circulação  

de ar a 65ºC, até atingirem peso constante, procedendo-se à pesagem em balança analítica. 

3.5. Analises Estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos parâmetros 

comparadas pelo teste de Scott-Knott (1974) ao nível de 0,05% de probabilidade, 

utilizando-se o pacote computacional  

. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados da avaliação do cultivo das plantas de mamoeiro, dos recipientes e 

substratos, são apresentados na (tabela 2). Na qual, a altura das plantas foi influenciada pelos 

diferentes substratos analisados, verificando-se melhor desenvolvimento aos 40 dias após a 

semeadura no substrato 2 (80% de solo + 20% de farelo de carvão + 0% de areia) no 

recipiente do saco de polietileno, sendo que o substrato 6 (100% solo), apresentou menor 

desenvolvimento da muda em recipiente de tubetes. Com relação ao número de folhas, o saco 

de polietileno e o substrato 5 foram a combinação que proporcionou maior influência, sendo 

sempre maior o número de folhas no saco de polietileno. Quando se analisam, dentro de cada 

substrato, os recipientes, sacola e tubetes não diferiram estatisticamente entre si, mas o 

substrato 2 e 5 proporcionaram maior número de folhas que o substrato 6, para sacolas e 

tubetes. 

Com relação ao diâmetro do caule e matéria seca, também o substrato 2 (80% de solo 

+ 20% de farelo de carvão + 0% de areia), foi o que proporcionou um maior resultado, 

mostrando-se superiores aos demais .  

Pode-se observar, pelos resultados desta pesquisa, que o volume do recipiente e a 

qualidade físico-química dos substratos tiveram grande influência no desenvolvimento das 

mudas de mamoeiro, sendo o saco de polietileno, um recipiente de maior volume, o grande 

responsável pelo melhor desenvolvimento das mudas.  

Para São José et al. (1998), o mau desenvolvimento de mudas em tubetes está 

relacionado principalmente ao substrato, cujos nutrientes são limitantes e/ou esgotados em 

pouco tempo. 

A sacola de polietileno foi o melhor recipiente para a produção de mudas. O maior 

volume propiciou maiores espaço e disponibilidade de nutrientes para o desenvolvimento da 
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planta, resultando em sistema radicular mais denso e vigoroso, concordando com os 

resultados obtidos por ARAÚJO et al. (2006) e MENDONÇA et al. (2003). 

O bom desempenho na formação das mudas, observado no substrato 2, pode ser 

atribuído aos seus constituintes químicos, provavelmente devido ao Ferro (Fe) e potássio (K) 

presente em maior quantidade (Tabela 1), visto que estes nutrientes  são os que a cultura mais 

exige para o seu desenvolvimento e também devido a outros nutrientes que a matéria orgânica 

fornece, como C, N e O, ou ainda em relação às características físicas destes substratos, que 

apresentam maior porosidade total , o que dá a estes substrato, maior capacidade de retenção 

de água e aeração, produzindo, assim, mudas de melhor qualidade. 

Além da adição dos nutrientes que normalmente são encontrados no carvão vegetal, 

relatos na literatura (e.g. NOVOTNY et al., 2009) confirmam que, apesar do carvão vegetal 

ser considerado um material bastante inerte, este possui na sua estrutura molecular sítios 

capazes de realizar troca iônica, condição singular que pode contribuir para o aumento da 

capacidade de troca catiônica (CTC) dos substratos e assim proporcionar maior 

disponibilidade de nutrientes. 

O carvão vegetal e um material orgânico com elevado teor de carbono, concentrado 

por efeito de aquecimento, o oxigênio e o segundo, e sua cinzas e farelo predominam o 

potássio, o cálcio, o fósforo e o sódio, e ainda aumenta a capacidade de retenção de água do 

solo. O mamoeiro apresenta exigências contínuas por nutrientes, o potássio é um dos 

nutrientes mais requeridos pelo mamoeiro, sendo exigido de forma constante e crescente, 

durante todo o ciclo da cultura. 
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Tabela 2. Análise dos recipientes dentro de cada nível de tratamento, e tratamentos dentro de 

cada nível de recipiente para a característica altura de planta, número de folhas, diâmetro do 

caule e matéria seca no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, da Universidade 

Federal do Amazonas-Campus Vale do Rio Madeira em Humaitá-Amazonas. 

Recipiente                                                   Altura de Planta (cm) 

T1 T2 T3 T4   T5   T6 

T 11.847 aB 14.118 aB 12.956aB 13.095aB 14.995aB 11.112aB 

S 11.86 1aB 22.532aA 15.034aB 14.533aB 16.840aB          15.294aB 

                                                             Número de folhas 

 T1 T2 T3 T4 T5 T6 

T 5.396 aB 6.266 aB 5.881 aB 5.734 aB 5.168 aB                    5.198 aB 

S 5.656 aB 6.549 aB  6.198 aB 5.772 aB           6.345aA                   5.740 aB 

                                      Diâmetro do Caule (mm) 

 T1  T2 T3 T4 T5 T6 

       T 2.966 aB 3.383 aB 2.751 aB 2.752 aB 3.181 aB           

 

2.852 aB  

       S 2.985 aB  

 

4.249 aA 

 

3.196 aB 3.048aB 3.363 aB          3.039 aB 

                                                             Matéria seca(g) 

 T1 T2 T3 T4 T5 T6 

       T 0.206 aB 0.324 aB 0.243 aB 0.204 aB 0.241 aB          0.250 aB 

       S 0.258 aB 3.028 aA 0.324 aB 0.326 aB 0.362 aB    0.315 aB  

CV (%) 24.53 13.08   17.92 

 

332.73 

 
  

As medias seguidas pela mesma letra minúscula (linhas) e maiúsculas (colunas) não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Skott-knott ao nível de 0,05% de probabilidade. S:saco de 

polietileno,T:tubetes,T1: 90% de solo + 10% de farelo de carvão + 0% de areia;T2: 80% de solo + 20% de 

farelo de carvão + 0% de areia; T3: 80% de solo + 10 % de farelo de carvão + 10% de areia; T4: 60% de solo + 

30 % de farelo de carvão + 10% de areia;T5: 50% de solo + 50 % de farelo de carvão + 0%  de areia,T6: 100% 

solo. 
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5. CONCLUSÕES 

O substrato contendo 80% solo e 20% farelo de carvão vegetal, teve a maior media em 

relação aos outros substratos na produção de plantas de mamoeiro. 

 O saco de polietileno foi o recipiente que proporcionou melhor desenvolvimento das 

mudas de mamoeiro no substrato 2, para as característica analisadas, altura da plantas 

(cm),numero de folhas definitivas, diâmetro do caule (mm) e matéria seca da parte área (g), 

quando comparado ao recipiente tubete. 
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